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PREFÁCIO 

 

A Universidade Federal do Espírito Santo contribui de forma 

significativa com a sociedade Capixaba, Brasileira e Mundial, com ensino, 

pesquisa e extensão a mais de 67 anos. Atua fortemente com a cultura do 

Café Conilon/Robusta, com ações no ensino, extensão, formação de 

recursos humanos e na produção de pesquisa, sendo a instituição que mais 

publica artigos científicos sobre café Conilon/Robusta do mundo. 

O Centro Universitário Norte do Espírito Santo (Ceunes), a pouco 

mais de 16 anos contribui de forma grandiosa por meio de ensino superior, 

com 17 cursos de graduação, dentre eles o de Agronomia, cinco cursos de 

mestrado, pesquisas e extensão. Portanto, temos uma Universidade 

pública e de qualidade a serviço da sociedade. 

Foram nove livros relacionados ao evento, o 1º com 700 cópias, o 2º 

com 900, o 3º com 1.000, o 4º com 1.100, o 5º com 1.200, o 6º com 1200, 

o 7º com 1500, o 8º com 1000, e agora (9º livro no 10º Simpósio), com 

tiragem de 1.400 cópias. Portanto, um total de 10.000 livros 

IMPRESSOS e DISPONIBILIZADOS, principalmente aos 

CAFEICULTORES (principais responsáveis pelo desenvolvimento 

regional), aos brasileiros e a diversos países do mundo. Esse ano o livro 

conta com a participação de 41 autores e com mais de 200 páginas. 

O 10º Simpósio do Produtor de Conilon, bem como o livro foram 

idealizados em formato digital (livro também impresso) devido a 

pandemia, podendo ser encontrados em WWW.CAFECONILON.COM. 
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CAPÍTULO 07 

 

 

Café arábica no Espírito Santo, Brasil 

 

 

Cesar Abel Krohling 

Fabiano Tristão Alixandre 

Rogério Carvalho Guarçoni 

Maurício José Fornazier 

 

 

1. Importância da cafeicultura arábica. 

O café foi introduzido no Brasil em 1727 no estado do Pará. Em 

seguida foi plantado no Maranhão e daí se expandiu para estados vizinhos 

em pequenas plantações e chegou na Bahia em 1770. Do Maranhão foi 

trazido para o Rio de Janeiro em 1774, onde houve aumento de área de 

plantio. Depois as plantações seguiram para o Vale do Paraíba alcançando 

os estados de São Paulo e Minas Gerais a partir de 1825. Em 1840 o café 

já havia chegado no Oeste Paulista, onde também encontrou condições de 

solo e clima favoráveis, sendo que Campinas plantou as primeiras lavouras 

e depois foi para Ribeirão Preto em 1835; depois o Noroeste Paulista e o 

Norte do Paraná entre 1928-30. Em 1920 também chegou ao estado do 

Espírito Santo. Foi assim que se implantou no Brasil o ciclo do café, após 

os ciclos do ouro e da cana, com exploração de terras virgens com uso da 

mão de obra escrava no início e depois os colonos imigrantes. Foi assim 

que a cultura do café exerceu função importante na dispersão pelas 



88 

diversas regiões, abertura de estradas e criação de cidades (Matiello et al.; 

2020).  

A cultura do café tornou-se importante para a economia do Espírito 

Santo a partir de 1850 com a chegada da imigração de italianos, alemães, 

espanhóis e portugueses a procura das terras virgens (Bittencourt, 1987; 

Nunez, 2016). O café arábica ocupou mais de 500 mil ha no ES até 1962. 

Entretanto, com a exaustão dos solos e o surgimento da "ferrugem”, o 

Governo Federal implantou o plano de erradicação dos cafezais, atingindo 

53% da área de café no Espírito Santo (1962-1970). O plano de 

revigoramento estimulou a implantação de uma cafeicultura moderna e 

orientada à região de Montanhas do Espírito Santo. Atualmente, o café 

Arábica está presente em 47,5% das propriedades rurais da região das 

Montanhas, ocupando 13,9% de suas áreas totais, com 156.294 ha em 

produção. (Conab, 2020; Incaper, 2020). 

O estado do Espírito Santo possui área de 46.078 km², o que 

representa 0,54% da superfície do Brasil, mas com diversos ambientes e 

de uso da terra (Stocking et al., 2001). Localizado no bioma da Mata 

Atlântica, o estado pode ser dividido em três zonas: tabuleiros, serrana e 

planície costeira (Fundação SOS Mata Atlântica; Inpe, 2011). O café é 

plantado em todos municípios capixabas, entretanto a espécie de café 

arábica (Coffea arabica L.) é cultivado principalmente nas Regiões 

Montanhas, Caparaó e Noroeste. 

O cultivo do café no Espírito Santo tem tradição e grande 

importância socioeconômica e os processos envolvidos na cadeia 

produtiva são importantes geradores de empregos. A produção total de café 

do Brasil está estimada em 46,72 milhões de sacas beneficiadas (60 Kg) e 

a produção somente de café arábica está estimada em 31,35 milhões de 

sacas para a safra de 2021. Do total de café arábica, o Espírito Santo deverá 

colher nessa safra de bienalidade baixa, em média 3,2 milhões de sacas; 
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enquanto a safra de 2020 foi de 4,77 milhões de sacas, ocupando o terceiro 

lugar no ranking nacional (Conab 2020; 2021).  

O cultivo do café arábica na sua grande maioria ocorre em áreas com 

declive e em altitudes que variam de 500 a 1.200 m e é uma das principais 

atividades agrícolas do Espírito Santo. Ocupa área de 156,3 mil ha 

distribuídos em 49 municípios de três mesorregiões do estado (Montanhas, 

Caparaó e Noroeste) com aproximadamente 53 mil famílias em 26 mil 

propriedades, sendo importante atividade geradora de renda, empregando 

aproximadamente 150 mil empregos diretos e indiretos (Schmidt et al., 

2004; Krohling et al. 2018ab; Incaper, 2020; Conab 2020). A 

produtividade média foi de 30,49 e 21,11 sacas beneficiadas/ha nas safras 

de 2020 e 2021, respectivamente (Conab 2020; 2021).  

É importante destacar a predominância da pequena propriedade rural 

e de exploração familiar, o que torna a cafeicultura ainda mais importante, 

não só como distribuidora de renda e com geração de empregos, mas 

também com desenvolvimento no campo, vilas e nas cidades dos 

municípios localizadas nessas regiões produtoras. É a principal atividade 

econômica de 80% dos municípios (Schimidt et al., 2004; Krohling et al., 

2018a). 

 

 

Figura 1. Café arábica na localidade de Santa Maria de Marechal (A) e 

exemplo da cafeicultura familiar na localidade de Victor Hugo, município 

de Marechal Floriano, Espírito Santo, Brasil. 
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Figura 2. Dados médios da área total de formação, produção e total em 

mil ha de café arábica no estado do Espírito Santo, período de 2012 a 

2021 (05 biênios). Fonte: Adaptado de Conab 2012 a 2021. 

 

 

Figura 3. Dados médios da produção total (milhões sacas) e produtividade 

média (sacas/ha) de café arábica no estado do Espírito Santo (2012 a 2021 

- 05 biênios). Fonte: Adaptado de Conab 2012-2021. 
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2. Principais características. 

As principais características do cultivo do café arábica no Espírito 

Santo estão associadas com o tipo de clima, solo, a topografia acidentada 

e com altas elevações, estrutura das propriedades e aos sistemas de cultivo. 

A maioria do café é encontrado nas altitudes entre 600 a 900 m. A grande 

maioria dos produtores trabalham em unidades familiares de produção com 

áreas inferiores a 1,0 módulo fiscal pela legislação e de acordo com cada 

município, caracterizado no conceito de agricultura familiar. 

O predomínio é de temperaturas médias anuais na faixa de 19-22 

⁰ C, ideal para seu cultivo. As precipitações se concentram entre os meses 

de outubro a abril, entretanto na Região Montanhas do ES ocorrem chuvas 

em menor intensidade de maio a setembro. O tipo de solo característico é 

o Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA) (Lani et al., 2015; Cunha et al., 

2016), profundos, argilosos, bem estruturados e com boa porosidade. 

Desde que bem manejados são menos suscetíveis à erosão, portanto 

fisicamente bem adequados para o cultivo do café arábica. A região está 

situada no Bioma da Mata Atlântica formado por florestas e vários 

ecossistemas com diversidade de paisagem (Resende et al., 2002). As 

regiões de produção apresentam diferenças entre as características 

edafoclimáticas, com respostas diferentes das plantas pela interação 

genótipo x ambiente e permite a seleção e recomendação de cultivares mais 

adaptadas para condições específicas de cultivo (Matiello et al., 2020). 

O sistema de cultivo é, na sua grande maioria, de tratos manuais. 

Temos as propriedades com somente uso da mão-de-obra familiar, outras 

com sistema de parceria agrícola, sistema de meiação e com contratação 

de empregados. Com a dificuldade crescente da mão-de-obra há uma 

crescente tendência de uso de tecnologias que visam introduzir ou 

melhorar alguns níveis de mecanização. Como vantagens para a produção 

de café nas três regiões do Espírito Santo e fatores que influenciam a 
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competição com outras regiões, podemos citar: ausência de geadas, chuvas 

mais regulares, solos com boa estrutura física, infraestrutura e tradição e 

lavouras mais adensadas (Matiello et al.; 2020). 

 

3. Principais problemas. 

O principal problema é a escassez de mão-de-obra e o seu alto custo. 

A pouca mão-de-obra disponível está associada aos poucos trabalhadores 

disponíveis nas áreas rurais e os salários normalmente são mais baixos do 

que aqueles praticados em áreas urbanas e aos tipos de serviços (Souza et 

al., 2020). Essa falta de mão-de-obra faz aumentar seu preço, 

principalmente no período da colheita, aumentando os custos de produção 

e dificultando a gestão das propriedades, principalmente as de médio e 

grande porte.  

Os solos dessas regiões são quimicamente pobres e ácidos e com 

baixos níveis dos principais nutrientes, porém com níveis elevados de 

matéria orgânica o que requerer normalmente grandes quantidades de 

calcário para fazer a sua correção. 

Matiello et al. (2020) citam como principais desvantagens a 

dificuldade de mecanização tanto nos tratos culturais como na colheita, 

maior necessidade de mão-de-obra, a umidade relativa do ar que pode 

prejudicar a qualidade da bebida, produtividade ainda baixa, baixa 

população de plantas/ha, lavouras velhas necessitando de renovação e 

plantio mais adensado, descapitalização dos produtores e custos crescentes 

com insumos e mão-de-obra. 

 

4. A sustentabilidade e a produção de cafés especiais. 

 O nível e a consciência pelo aumento gradativo da sustentabilidade 

na cafeicultura são constantes com as recomendações de práticas de 

produção associadas à preservação ambiental dos recursos florestais e 
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hídricos em harmonia com as vilas e cidades. Os cuidados no manejo das 

lavouras crescem a cada ano com o aumento da produtividade e qualidade 

da bebida. A implantação e/ou renovação das lavouras com materiais 

genéticos resistentes e/ou tolerantes à ferrugem tem aumentado na última 

década. Isso implica na diminuição do uso de fungicidas para controle 

dessa doença, responsável pela grande desfolha das lavouras em anos de 

safra alta, sendo um dos fatores da bienalidade. 

A maioria dos plantios de café arábica nas três Regiões de cultivo 

utiliza principalmente cultivares do grupo Catuaí Vermelho e Amarelo, 

suscetíveis à ferrugem. Porém, tem-se observado significativo aumento da 

procura por sementes de cultivares tolerantes/resistentes à ferrugem e com 

boa adaptação, produtividade e qualidade de bebida para implantação e/ou 

renovação de lavouras nos últimos 10 anos. As cultivares e seleções 

realizadas nas Montanhas do Espírito Santo tem apresentado crescimento 

representativo de plantio nas duas últimas décadas são a ‘Catucaí 785/15’ 

(Seleção CAK – frutos vermelhos e amarelos), ‘Catucaí Amarelo 2 SL’ 

(Seleção CAK), ‘Catucaí Amarelo 24/137’ (Seleção CAK), ‘Acauã’ e 

‘Arara’ (Carvalho et al., 2011; Matiello et al., 2020, Tristão et al., 2020). 

Tais cultivares tem diferentes épocas de maturação dos frutos de acordo 

com a altitude, o que permite escalonar a colheita (500 a 1.200m), 

facilitando o uso da mão-de-obra, melhorando o aproveitamento das 

estruturas físicas e aumentando a possibilidade de produção de cafés de 

qualidade superior.  

 Somente 5,0% das áreas que cultivam arábica tem algum tipo de 

irrigação (Incaper, 2020). Tem aumentado o uso de roçadeiras costais 

motorizadas, tipos diferentes de podas conforme o sistema de cultivo, 

carreadores mais próximos para facilitar as pulverizações foliares com 

micronutrientes, uso de caixas secas nos carreadores para infiltração da 
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água no solo. Ou seja, várias práticas conservacionistas do solo e água 

podem ser constatadas. 

 O manejo integrado de pragas e doenças vem sendo adotado com 

base em recomendações de práticas de monitoramento e uso racional de 

defensivos agrícolas, dando sempre preferência para o controle biológico. 

Para divulgação dessas práticas, várias atividades de campo foram 

realizadas nos últimos anos em parceria com iniciativas públicas e 

privadas. 

No manejo do café na etapa de colheita e pós-colheita dois 

processos estão em uso: i) processamento via natural usado principalmente 

na Região do Caparaó pelas condições climáticas favoráveis e ii) 

processamento via úmida através do processo de Cereja Descascado (CD), 

podendo este ser desmucilado mecanicamente ou por fermentação 

biológica. É comum o sistema de terreiros cobertos com plástico devido ao 

clima úmido e possibilidade de chuva durante a safra pela incidência dos 

ventos sul e sudeste.  

Portanto, para a continuidade de uma cafeicultura mais sustentável no 

futuro, a implementação das Boas Práticas Agrícolas (BPA) propostas são:  

i) identificação e separação dos talhões;  

ii) fazer amostragem de solo dos talhões separados por idade, tipo de 

solo, espaçamento, variedade, face e localização do terreno, tomando 

cuidado como e onde amostrar e o número de amostras/talhão; 

iii) fazer calagem no plantio, lavouras de formação e de produção 

conforme resultados da análise e recomendação de um Técnico. Cuidados 

especiais devem ser tomados com o tipo, PRNT, dose de calcário e época 

de aplicação; 

iv) fazer uso da adubação equilibrada de acordo com os resultados de 

análise de solo de cada talhão para suprimento das necessidades 
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vegetativas e de produção. Proporcionar uma dose correta, na hora certa e 

de forma parcelada; 

v) fazer uso de análise foliar entre as adubações para poder ajustar as 

doses de macro e micronutrientes; 

vi) fazer uso de podas para renovação e diminuição do porte das 

plantas para facilitar e aumentar o rendimento da colheita, reduzindo a 

quantidade e o custo com a mão-de-obra. Podar logo após a colheita;  

vii) introduzir e aplicar o manejo de pragas e doenças e, quando 

possível, utilizar cultivares resistentes/tolerantes a pragas, doenças e 

estresse hídrico; 

viii) fazer uso das práticas de uso e conservação do solo; 

ix) na renovação de lavouras fazer a seleção das áreas aptas, escolher 

cultivares adaptadas à sua região, utilizar espaçamento com população 

média entre 4 a 10 mil plantas/ha, bom preparo da área e utilizar mudas de 

boa qualidade. No plantio tomar cuidado especial em todas etapas para 

obtenção do sucesso desejado. 

x) Usar as boas práticas de colheita e pós-colheita, tais como: a) no 

momento das florações anotar as datas da ocorrência e se foi florada 

grande, média ou pequena para monitorar o momento de colheita; b) fazer 

a separação dos talhões conforme as datas das florações e posição do solo; 

c) colher no momento certo; d) se possível e viável fazer a colheita seletiva; 

e) escolher o melhor tipo de processamento para sua região; f) realizar a 

secagem de preferência em terreiros cobertos; g) tomar cuidado com a 

temperatura e tempo de secagem, quando fazer uso de secadores rotativos 

ou de caixas; g) armazenar o café com 11% (b.u) de umidade; h) fazer o 

beneficiamento somente no momento da comercialização e i) fazer a 

classificação física e análise sensorial para a comercialização do café 

(TRISTÃO, et al., 2020). 
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Figura 4. Exemplos de cultivares de café arábica registrados no MAPA e 

recomendadas para plantio nas regiões cafeeiras do estado do Espírito 

Santo. 

 

5. A produção de cafés especiais. 

Nas últimas duas décadas ocorreu expressivo aumento da produção 

de cafés de qualidade superior em todos municípios e tamanhos de 

propriedades. O volume anual atingido foi de aproximadamente 1,0 milhão 

de sacas. Os cafés especiais com notas superiores a 80 pontos atingiram 

produção anual estimada em 300 mil sacas. 

Nossa grande diversidade de solo, tipo de relevo, altitude, cultivares, 

precipitação, temperatura, umidade e ainda o cultivo em diferentes faces 

de exposição ao sol interferem diretamente na fisiologia das plantas e na 

constituição química dos grãos e na qualidade da bebida. Essas 
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características edafoclimáticas citadas proporcionam aos nossos 

cafeicultores a colheita de frutos cereja prolongada, de abril a dezembro, 

conforme as condições climáticas de cada ano. A interação de todos esses 

fatores descritos e associada aos diferentes tipos de manejo, colheita e 

processamento cria os “Terroir’s” característicos dessas regiões com 

diversidade de aromas e sabores (Alves et al., 2011; Pereira, 2012; Tristão 

et al., 2020). 

A nota final dos cafés pode variar de 76 a 95 pontos (SCAA, 2008) 

conforme a cultivar e altitude, o que demonstra o grande potencial das 

regiões para produção de cafés especiais. Uma das características mais 

importantes no resultado final da bebida é a altitude. Em média para cada 

100 m no aumento da altitude podemos obter 1,0 ponto a mais na avaliação 

sensorial (Taques et al., 2019). O tipo de processamento (natural ou CD) 

também exerce influência na nota final e no perfil sensorial das cultivares 

(SCAA 2008; Krohling et al. 2019; Tristão, 2020). 

As características dos perfis sensoriais das cultivares de café 

plantadas nas três regiões de cultivo do Espírito Santo podem ser 

agrupadas de acordo com o método de processamento em natural e 

descascado. Os cafés descascados (CD) apresentam sabores de melado de 

cana, frutas vermelhas, caramelo, chocolate, especiarias, floral e baunilha, 

acidez cítrica, brilhante e licorosa e corpo aveludado, intenso e médio. Os 

cafés naturais apresentam sabor vinhoso, de frutas amarelas, caramelo, 

chocolate, doce de leite, especiarias, mel, cidreira, pimenta, amêndoa, 

acidez cítrica, brilhante e licorosa e corpo, intenso e médio. 

Estudo realizado no município de Marechal Floriano (755 m 

altitude) com 25 genótipos de café arábica, mostrou que existe diferença 

significativa para os atributos sensoriais da bebida do café entre os 

genótipos para o sistema de processamento de pós-colheita na forma de 

Cereja Descascado (CD). Também foram observadas diferenças para as 
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características agronômicas do rendimento, produtividade e tamanho de 

peneira. Todas cultivares/genótipos estudados tem potencial para produção 

de cafés especiais na região estudada. Ou seja, os cafeicultores têm à 

disposição genótipos com resistência/tolerância à ferrugem de boa 

qualidade de bebida e com boas características agronômicas para plantio 

em áreas novas ou de renovação. 

 

Figura 5. Nota final média (SCAA) de 02 safras (2017 e 2018) de 25 

genótipos de café processados na forma de CD, Região de Montanhas, 

Marechal Floriano, ES. 

 

Figura 3. Rendimento médio (L/saca) de 02 safras (2015 e 2016) de 25 

genótipos de café, Região de Montanhas, Marechal Floriano, ES. 
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Figura 6. Produtividade média (sc/ha) de 04 safras (2015 a 2018) de 25 

genótipos de café, Região de Montanhas, Marechal Floriano, ES. 

 

Figura 7. Peneira do tipo chato graúdo (17 e acima) de 02 safras (2015 e 

2016) de 25 genótipos de café, Região de Montanhas, Marechal Floriano, 

ES. Épocas de maturação dos frutos em: MP=Muito Precoce; P=Precoce, 

M= Média, T=Tardia e MT=Muito Tardia. 

 

6. Considerações Finais. 

O crescimento na produção e produtividade das lavouras de café 

arábica do Espirito Santo deverá se incrementar à medida que os 
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produtores fazem a renovação com espaçamentos mais adensados e 

cultivares adaptadas e resistentes/tolerantes à ferrugem; 

Deve-se manter o porte baixo das lavouras com uso mais frequente 

de diferentes tipos de poda para aumentar o rendimento de colheita, reduzir 

custos de produção e aumentar o volume de cafés de qualidade superior; 

Tendência de implantação de sistemas informatizados de gestão 

voltados para a sistematização de informações e uso de ferramentas 

administrativas e contábeis básicas gerenciado pelos jovens, filhos dos 

produtores; 

Implantação de sistemas de gestão voltados não só para resultados 

econômicos, mas também nos aspectos ambientais e sociais; 

Tendência de busca de maior competividade do mercado e 

permanência na atividade através da melhoria constante da qualidade e 

quantidade, com agregação de valor; 

Necessidade da preparação dos filhos dos produtores para a 

sucessão familiar e patrimonial; 

Buscar preços diferenciados na comercialização dos tipos de café 

resultante do trabalho consciente e no manejo principalmente na colheita e 

pós-colheita; e, 

Adoção apurada das Boas Práticas Agrícolas (BPA) de produção e 

pós-colheita, independentemente do tamanho da propriedade e região de 

cultivo. 
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